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que & promoveram o nos cn-

thusiasmos com que foi acolhi-

da,sente-se a vibração da al-

ma nacional, reagindo indigna'

da contra a acção deprimente

da calnmnia s 'stcmatisada em

lactita de partido.

E' possivel que“, pedindo

forças ao proprio desespero, os

fuinlihularios da monarchia pro.

'cndam ainda continuar a as-

seteal a com a diracidadc her-

vada dos sens'pamphlelos. Mas,

indo de onrontro ao sentimen-

to da grande maioria do [tªlz,

os ferros cahirão embalados

sem que seja altiugida a insti-

tuiçao tradirional. Anlemurado

pela vontade populru',o roi per'

mauecerá como symbolo e ca'

mo penhor da integri lado e da

independencia da patria,

Ec assim que nos, radian-

_les do juhÉlo, o arclamamos

como mesmo cuthusiasmo, não

menos sincero, embora mais

rellrctido, com que o victoria'

ram os povos da Beira Baixa.

Foi um tríumpho a ultima via—

gem dos soberanos; :: foi tam-

bem um premio, uma recomº

pensa altamente merecida. para

essa estoiea resignação que el'

les teem sabido oppor ás inve-

ctivas, ora grosseiras, ora de'

salmadas, dos seus detrartores

por ofiirio. As bençãos de toda

uma população honradamente

trabalhadora devem indemni'

sal-os bem das veias rancorO'

sas mas impotentes, rom que o

bando minusculo dos agitado

res sem consciencia ou sem eS'

crnpulos teem pretendido per'

turhar-lhes a serenidade (la

consciencia intemcrata.

o
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A viagem '

DE SUAS

MÃGESTADES

Sua Mageslado El—rei par-

tiu para a Beira Baixa, para

assistir a inauguração do cami'

nho de ferro,com os votos aus-

piriosos de todos os corações

lealmenlo tunnarch'ros.

Quem coohore do perto as

nohilissimas qualidades pes—

soaos do augusto chefe do Es-

tudo. e a all'ahilidade encanta-

dora dos sentimentoshous,que

em sua magestado a. minha

lulguram com mais intenso

brilho do que os espleudores

da corda, não podia duvidar

de que, prestigiados pela au-

rro'a da virtude, os monarchas

[wu-loguezes accordassem, no

animo simples mas generoso

das populações honestamente

trabalhadoras, essa cspontanea

_e ardente sympathiª, que elles

Souheram inexpirar' ' '

Os resultados foram, porém,

superiores. a toda a espectacu-

va. A viagem real transformou-

se u'um verdadoiro triumpho.

Confessaram-u'o as testemu-

nhas mais iususpeitas, e entre

essas " correspondente especial

do Seculo, que os seus suppos-

tos correligionarios jà arcnsam

agora do rhronista palaciano,

ronm se o prcito à verdade fos-

se um el'ime entre as gentes da

lesªairada grcy.

llesloitas as illusões que

em alguns podiam ser sinfo-

ras, aniquilados as esperanças

que muitos punham nas suas

to:-pesospeculações, a alliança

do rei com o povo,- cimentada

pela aspiração do engrandeci-

mento commnm, resulta evi—

dente e virloriosa como uma

allirmaçâo de vitalidade cívica.

() íntimo e puro sentir das po-

pulações mais genuinamente

portuguezas, iusurge sc arden-

temente coutra a ideia criminov

sado suicidio pela anarchia

rcvnlucionaria.

E' esta a incontestavel, a

eloquente lirção, que. deriva dos

lartos, que. mais notavel e ex-

pressivamente Caracterisaram a.

visita dos soberanos às terras

da Beira Baixa. Nos desvelus

 

CHRONICA

S. PAIO—NO FURADOURO

Oh São Paio da Torreira,

Oh milagroso santinho. . .

cantei eu com voz do tenor, na

segunda feira, pelas Ribas abaitto,

n'um cxcelleuto tom de barytono,

capaz (não é por me gabar) do

matter ferro no Tamagno. Bocca

escancarada, : cada nota que ser

hia vibrava a atmosphere em ou-

das sonoras e tremiam as vidro.

ças nos seus caixilhos. Os guin—

chos, n'esse dia, recolheramse

mais cedo, julgando que era tro-

voada; o os pardaes fugiram. a

pensar que era um tiroteio. Bol-

las notas, palavra d'honrat Ao

meu lado direito gemia um han

monico ronfenho o guinchava uma

viola; ao esquerdo, um velho es—
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quotetico repinicava n'um' violão,

e um rapaz gordo, de bola bo.

chucha vermelha e' lustrosa, so-

prava nªum: requinta uns agudos

ouwrdecmlores. Duas venci-andas

rehquias. Ah. mas por sobre aquel

Ie cnncertnuto de mil diabos. ou-

via—se a minha linda voz. Eu ia

mesmo contento. Em redor de

nós, uma grand—. multidão de.

ambos os sexos; o forte olhava-

mo com inveja, o fraco sorria-nw

entcrnecidu. E com quo flªnco eu

ia pelo fraco! D'uma vcz ouvi

uma bonita rapariga, que me ti'

nha admirado atravez das longas

portarias. dizer para o lado :

——-()h Manel, que rica VOZ,

nem a do sr. Reitor.

E o bruto:

== tinto.. . assim, assim.

Mas ella logo:

::Como aquillo não se canta

por lá.

E o alarvo mordendo-se de

inveja :

===Eu sempre o queria ver

n'nma estonaita à minha beira !

Ora, atirei lhe logo em desa-'

lit) :

Presumpção e agua benta

cada um torna a que quer:

no muro ninguem me, vence,

venha de lá quem vier.

., em seguiria, lancei-lhe um

olhar fulminante; mas ello não

respondeu e osgoeirou-so. A m*

pariga é que se approximnu mais

de mim; linda cmno os amores.

Dirigi the quatro cantigas capaZes

do a det-reunem. E quamto (liª

ia a responder-mo, n'um adoravel

soprano christallino, rebenta uma

corda do violão e a requinta ar"

ruma uma flfm do fazer irritar

os nervos ao Vianna em noites do

trombone! Fiquei desorientado e

nunca mais cantei. Entretanto

chegamos ao caos. A ria ondula'

ra serenamente, imprimindo ao:

barcos um leve movimento. Mui“

ta alegria. muita eaiitiga, mas eu...

nada. Embarramos. Sobre as aguas

a poesia mudou; atirei-mo ao pre-

sunto e à borracha; João Penha

tambem é d'esta opinião. A cor

mer o amar chegamos à Torreira;

era quasi noote; osnl, apenas um

circulo rubro no extremo llOl'l'

risooto. deixava que as sombras

fossem invadindo a terra E a for-

musa companheira ao meu lado;

queria rantigas.

Auouteceu.

no.-n......oununu..."-n.- "nua.-u.

Ao outro dia viemos embora.

Eu não contava, porque. como diz

o povo—vinha da [esta o por-

que. . .

Oll São Paio da Torreira,

0h milagroso santinho...

Lavado, vestido e preparado,

foi dar comigo no Furadouro. lira

a primeira vez que lá ia este an'

no. A moto estava escura, mas o

lua

cheia.

—- Por causa da “('-risº, disse

eu comigo. E, conforme pude, an' ,

. =Nada, aqui não chegou a

crise. pensei.

Quiz provar. mas sahi escalr

dado; voto contra o progresso,

sou conservador-. '

A assembleia &; boa; tem um

excelleuto salão de dança. e todos

os compartimentos necessarios pa-

ra uma casa dªaquella ordem.

Pede a verdade que se diga que,

depois de complectas as obras,

não a ha melhor em praias do

segunda ordem; o pode amrmar-

so, que em muitas de grande no—

meada não 11 ha tão boa. Dancei

para espalhar as maguas, mas

Sahi de la descmsolado: não vi

namoro. Não sai se a culpa é

d'elles ou d'ellas; mas desconfio

que seja d'ellas porque não Oll-

coutrei quem me dêsse cavaco. E

eu não sou cousa que so deite

fora...

Tudo perdido.

Acabei agora de cear no Cer-

veira como um homem e 'vim pa'

ra a janella fumar a salva brava,

porque o tabaco está raro. O mar

continua a eterna melopêa do cor

no passed :; já é ser mussador.

Vão-so apagando as luzes, crie

tudo a dormir e eu vou tambem. .

Olà ! um vulto ongabonado ali da

esquina... sempre quero vor...

Ora deixal-o ta com a sua vida.

Que saudades mo assaltaram

agora, oh São Paio milagroso l

Boas noutes.
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Lisboa, 10 de setembro de

1891.

Admiravel a recepção que

Lisboa fez ante-hontem aos nos-

sos augustos monarchas.

A gare do Rocio. que, offere-

cia o aspecto mais animado e pit.

tori—seo, achava-se adornada com

trophcus do bandeiras, vazos de

flores e festõcs de verdura en

grinaldando as columnas.

A cmcorrmcia na estação era

enorme. Viam-sc na gare todos

os olliiaes da guarnição. de

terra e mar; ministros d'estado,

em evcrcicio ehonorarios; altos

dignatarios da corte; corpo di.

plumatico estrangeiro, alta ma-

gistratura, finança e burocracia;

e muitos milhares de pessoas

quo não eram alli chamadas pe

la sua posição oliiial, mas sim

pelo desejo sincero de prestarem

homenagem aos rci: de Porto-

gal.

() comboio real entra na gm

re depois das 11 horas, no meio

dos estrondosos e cnthusiasticos

vivas á familia roal portuguim,

levantados p'lf' a multidão enor-

me que s: apinhava na estação.

Por essa ocrasião, subiram

ao ar muitas girandolas do fo“

dei a examinar nquillo. E o caso ] puutes, e as bandas entoçiram o

e que encontrei um progresso. . . hymuo naci—tual.

 

ticiaes, foram suas niagcstadr_

saudados leal e enthusiastic:- '

mente pelo povo. acercaiido-s

por essa occasião mulheres

creancas, que bcijaram commo

vidos a mao de sua magostnde &

rainha.

numeroso cortejo c no meio do

cnthusiusmo geral,

atravessando com diHiculdade
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Annuncios

   
Cada linha. . . . . . . .

Repetição... .. .. . . .

Communicados, po r

linha.".it ........
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Os srs. assignnnles teem o

descontndo 9.5 “|,
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Depois dos'cumprimcntos of'

.
0
0

Suas magcstidos. seguidos de

desceram,

&

massa compacto do povo, a es—

cadaria da estação. que so EICllt-

va ornamentada com fcstõ -s d—

verdura e vasos com plantas e

H'N'CS.

Quando suas Magestades sa-

hiram da cs“aç3lo_ muitas senho-

ras que se achavam nas iam-Has

lançaram uma verdadeira chuva

de flores sobre os augustos'mo.

uarchas.

Subiram por essa occasião.

de novo, ao ar, muitos fotuctcs.

& as bandas tocaram o _vmoo

portuguoz.

Foi uma recepção á verdad-: i-

ra altura.

--O sr. ministro da justiça

partiu hoje para a Figueira da

Foz.

-—No vapor «Lisbon» v.c-

ram hoje de Londres para a cr—

sa da moeda 42 barris com ro

delas do bronze, no valor de

tom libras. e 75 caixas com lu.

delas de pl'ztt't, no valor de 22

mil e quinhentas libras.

————*—_.

as SUBS'rtrciçoss

 

Senhor minªstro do reino==

Hoje em todas as nações do Eu-

ropa, grandes ou pequenas, se

tracto d'incutir no espírito do;

povos o elemento militar, turuan'

do o sorrio-'» di exercito e da ar-

mada obrigatorios.

Em Portoual tambem já mta-

va estabolorido pela lei de tº) de

março de 1887.

Todos rcconltociamos que. elit

estava imperfeita, por lhe terem

deixaria a porta aberta para pr..-

togurcm ris afilhados, nu para

melhor diz.-r a politica. Tornava'

so portanto necessario acabar com

tal favoritismo Corrigindo-a, do

maneira que ficasse igual para

todos.

Esse importante serviço podia

o sr. ministro do reino tel-o frito

na lei do recrutamento ultima-

mente publicada. mostrando as

mais naç'ies que Portugalas arom-

panhara n'aste importante ramo

do progresso.

Não o entendeu assim o nr. *

ministro, |)Ul'lltlu, um Io,.var do

aperfeiçiar a lei do 1887, conti-

nuando em vigor o servrço obri—

gatorio, ;mresentou-nos ntn'amui-

te a raruncbosa lui das substitui.

ções que tão prejudicial tem sido

ao exaroito.

' A substituição em nada l'am-

rece os manceb s que são cha.

mudos a preencher os contingoir

les do exercito e da armada, por

lhe ser muito ditiicultoso art-;iojar

substituto. prim'ipdmento. quamto

team a infolicida te de pertencerem

as armas d'artilheria, ou cuvalla'

na.  



p..-gusª
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Mas o sr. ministro do reino

não o entendi-u assimª, noruno os.

tabelncida a sul stituição iulgnu

nue faria desapareror a repugnan-

ria que a mocrdade portugueza

ainda tem no servico militar. p

que serviria dªostimulo para ufi'nn.

xar a envia.-trarão para as teria.:

de Sar ta Cruz e outros pontos da

America.

Porque não ostaIioIt-rnn antes

o sr. ministro na nova lei :: rc-

inissãrt?

, Em primeiro logar o recruta

obtinha doorompto a sua isenção,

entregando na surrursnl do ban.

ro emissor a quantia fixada pelo

governo.

Em segundo topar evitava a

demora que o mani-nho ha de tur

pªra encontrar dorm o possa subs

ti'uir na conformidade da loi. is—

to iª. mm errou—lar comporta-

monto. visto que só assim podem

ser aceitos nos corpos a que por.

torcem os recrutas. não entran-

do em linha de conta o tempo

que elle tom d'esporar nela rc-

solurz'io da sua portonsao.

Em vista de todos esfria in.

convenientes que tanta diÍlirul-

dade aprresouta áuuollos manco—

lios que desviam rosqutanse do

serviço militar, lembramos ao

sr. ministro do reino. que m.

mando em consideração » diHi-

ruldado nue apresenta a sul—gti.

tuirão. ella fosse elliminarla da

Ioi_ sendo substituida pela rn-

missão, uno assim faria um 'L'ran—

rlo servico não só ao exercito co.

mo É nação em nov-aL

0 seu producto sorin suplico.

iln it compra domaiorinl de guou

ra, ou à substituirão do actual

equipamento do nosso exercito.

eu dnalmeute à mobilia-anão au-

rual dos: pornos flºuma das uos-

gªg divisão:: militares. resultan-

r'o d'osta annliracâo nun no fim

do onafro sonos pedirmos ter

todo o ovni-rito mot—ilhado, enm

nue se. dosuondnsso nenhuma ver-

ha do orcamento.

Fra um molhommonto do

grande utilidade. não so narª o

eve—mito. como para :: detona da

nar-"o.

E por oem forma Mºstramos

"amam para 'uma rar—im, m,,-

riHsarão "nando nor I“ªdhdªªª

do nos viçsnmos envolvidos “'o-

mu guerra euronr—in. 0" “"“"“?

do cncfpn'pr “rna nnn*r9“dndº

FMãdª ou de nos defendemos

gin (molar—nr rat-373.5 mtº uma na.

,,.—.,, ambiciosa nos queira con.

quisrar.

Mil—"...
!”!

,; FOLHETIM _

  

JOÃO FREDERICO TEIXEIRA Ill PIlIlll

___..-

MEMORIAS E DATAS

PARA

A lllSlURII lll lllll DE UVIR

, Tudo isso está na ordi-m das

coisas celestes, e o mais que elle

nos diz no seu «Marini», tão re.

clieiapo de maravilhas de toda a

esmola.

No entanto, custa a crer que

() parada: e a camara d'esta vil-

la CouSentissc-m por tanto tempo

osso dusdidro. sendo para ello a

UluIIlur romaria, e summauicutc

facil a remoção das areias de so-

bre a (:no:—Ila, caro objecto dos

Seus cuidados. A camara assistia

Sempre á font-ção que ahi se te-

   

. precedendo'as informaçoes ªneces'

Noticiario

Melhoras

Arlia'se quasi restabelecido

Anthem Garcia d'Oliveira Car“

doso.

___—.
*—

istada

“lª..—teve entre nos 'e ia partiu

para o Porto o nosso bom ami-

Antonio Valente d'ªl'

mu

go, sr.

mcida (Abreu) e seus ex.

Iillios.

___—*....—

Pesca

Tem sido diminuto o oro-

ducto da pesca nos ultimosl

dias. [

._.-*_
—

lneendlo

Na terça feira, na semana

passada, tur—.nifostuu'so incendio

'na praia do fnradnuro. n'um

predio situado na rua dºs Bonr

beíros Voluntarios.

Gracas aos esforços d'olguns

cavalheiros, o logo foi imme'

dieta-mente extiucto.

___—*“
.—

Rueda

Ha dias. uma pequena que

enchia na fonte da Para um

cantam, dºsiqniIiIirandn'ge, ca'

'hiu tão dosastradamnute que

ficou gravemente ferido.

____*_—__

Festivltlade

Consta. que é no proximo

mez que. tem logar. no Fura-

douro, a festa em honra do Se'

nhor da. Piedade.

'lohrava. segundo é fama, e se

vê do seguinte documento:

«D. Pedro Infante de Porto-

gal etc. Faço sabe.: a vós Juiz Or-

dinario da villa de Ovar, comarca

da Villa da Feira—que sendo por

mim'-'visto, consultada :: Junta de

meu Estado e rosa do Infantarlor

seria:: do requerimento que me

fizestes, sttppIicandmmn a mercê

de conceder-vos Provisão para o

Provedor da cidade d'Aveiro, vos

abonar nas contas que Vos tomª.

as desprzas que nulo rendimento

das duas partes dos bens'do cori-

celho todos os annos fazeis, quanº

do nompz de julho idcs, em cor'

po de Camara. assistir à romaria

que se faz a Nossa Senhora das

Areias, no termo d'essa mesma

villa, para evitar disturbios, caS'

tiger delinquentes, conforme vos

compete, importando as despezas

ditas alguns anno vinte e quatro

md reis, sem outra menor impor'

tancia, porque o dito Provedos

não quiz abonar a despeza nas

ultimas contas que vos tomou,

pela falta da dita Provisão. hei

por bem Concederuvos faculdade

para dispenderdes, cada um anno.

um certo foro 'a dita romaria as: .

O OVARlúiISE

o nosso disliurtn antigo sr. dr.

I

I
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# A. ..---

Musica

gos, no largo dos Bombeiros

Voluntarios, havmíi musica,

para rorrear os banªistas e

Iiosbedºs nue se reuniam, na

praia do Furadouro.

Consta que todos os domio' '

___—*
.“;

(iu-Ippo

Tem diminuído considera“

vchnentr, na nossa villa, esta

doença rpidcriuica.

___—*———
——-—º

' Mau alho

Por diiferentes vezes. um

individuo qualquer, rujo nome,

por escrupulo. não citamos. tem

insultado o esoancndo desapicda'

damente. ;! mão. uma pobre ve'

lhota, digna de todas as atten-

ções.

Seremos mais extenços no

proximo numero.
|

___—
*—

BECBUTAMIZNTO MILITAR

E' no dia IS do corrente meº,.

pelas 8 horas da manhã. que

tem logar em casa do sr. Se-

mcão d'Olíveira da Cunha, a reu-

nião da commissão, encarregª

da de angariar substitutos para

ºs mancobos & quem tocar :em

Sorte o serviço militar,.

HOT—Eli, SILVA CERVEIRA

Este estabelecimento. que

prima pelo muito aceio e com“

modidades, está sendo muito

concorrido.

W

"UMIDADE NAS PAREDES

O melhor meio de a evitar

é revestiI-as com a seguinte

composição:

Depois de ferver a quauli'

dado necessaria de robo mistu'

rado com dobrada porção de

breu, durante vinte minutos,

Mºi
m—

istir, a quantia de vinte mil reis

das duas partos dos bons do con

cclho, que vos serão levadas em

conta pulos Provedores da dita

comarca, o que se praticar-à em

quanto eu não mandar o contra'

rio d'csta Provisão, que não pas—

sará pola Chaucelluria, serà re"

gistada nos Livros da mesma ca'

mara, e guardada no cartorio

dªella. S. Alteza Real o Serenir

simo Senhor Infante. o mandou

por seu especial mandado, pelos

ministros deputapos da junta so—

bredita, abaixo assignados. José

Autorun Marques, 'a fez em Uisv

boa a dois do maio de mil sete

centos e setenta..

(Seguem—se as assignnturas).

Aprzar dp lim para que a ca-

mara ali concorria, no dizer da

Provisão, sempre se faziam desa-

tinos e commettiam irrevereni-ias.

que adcctavam os sinceros devo'

tos da Mão de Deus.

Por isso, na Vezitação de 48

de outubro de 1703 se ordenou

o seguinte:

juutn'se'l

«Outrasím zelIou-se'me que

a Capella de Nossa Senhora das

Areias era frequentada de muitos

romeiros e passageiros, o que es- .

 

lies duas libras de cal

cxtincta e uma de vidro moido.

Com esta massa sufíieirnte'

monte consistente se revestem

as paredes Iiuuiidos e ficam de

todo serena, por mais liuinido

que seja o local.

W

dada às diminua

 

Cresce eonsideravelmente. dia

a dia. o numero de banhistas

que n*csta est-tnuid balnear pro

curam & saude. o goso e a dia

tração.

A praia do Furadouro, inº

contostavelmonte uma das pri.

meiras e mais concorridas do

norte, ofícrece um sem numero

do divertimentos, a todos os iu'

dividuos que, de diferentes pon'

tos de paiz, procuram encher

alegremente dªar fresco, peno'

tranfe, os temidos pulmões.

Passa-se aqui um tempo ad'

miravel. ,

De manhã, no vasto areal,

que borda como frente de prata

a beira do oceano, admira-so a

garridica dos vestidos., que os-

tentam as Íormosissimns damas

da nossa prii eira sociedade.

Alem d'or as familias, acham'

se entre nós as seguintes:

DJ' daAntonio Pereira

Cunha e Costa, commeudador An-

tonio Augusto 'Biheiro Vaz. Al“

frcdo Ferreira, João Rodrigues

d'Oliveirá Santos, Antonio José

Ferreira Alegria, Manuel José

Ferreira Alcaria. dr. Coentro. dr.

MCSquita. dr. S'ibrniras, dr. Car'

velhas, Eduardo Elysio Ferraz

dª.-tbreu, Francisco da Costa, dr.

José. Tavares da Silva Rebello.

Padre Cezar de Mattos Viegas,

Padre Manuel Baptista (VOIivci'

ra Ramos. Padre Joaquim José

da Costa, João d'tliiveira e Cu-

nha. José Fradique de Souza Melº

lo Menezes e Castro, Thomaz

da Silvc Correia Dias, José Dias

de Sousa, dr. Domingos Liborio

de Lemos. dr. Amador Valente.

José 'dªOllveira Gomes, Francis

co Ahragâo Anuario de Barros,

D. Maria Amelia de Mendonça.

Até à semana.

Rci'lot . ro,

%

“tos com menos respeito ao templo,

nas paredes d'cllu, com carvões

escreviam e riscavam liguras

menos decentes ; para ohviar

ao escandalo que semelhantes ac-

ções causão, mundo, com pena de

excomunhão, que pessoa alguma,

de qualquer audição que seja,

não fação nem deum causa :*. que

se fação semelhantes escrintutas.

E para que tenham esta noticia o

reverendo Paroclio. em a porta da

dita Capelli, pura em boa forma

() traslado dªcste, donde se não ' tantes dª'

tirará sob a mesmo pena..

Suppoudo se não possa bem

determinar a origem dªesta Ima-

gem, nem quem fosse o fundador

da sua respectiva casa, é certo

que à feitura nossa, o provavel

que se não remonte além de 1600.

Havia ali um pndidor privile'

giado da Ordem da Santissima

Trindade e Ro-lampção dos Cati

vos. o qual tambem servia de Erº

mitão, sendo o ultimo Manuel de

Oliveira, d'estu villa.

A camara de Aveiro roubou-

nos :: [nisso antiga, nunca cou-

tcstada, ilªcsza bella Ermida, em

1856. e jàmais podera justificar :

malrhdc do seu procedimento. 0

direito e a justiça clamam instau-

 

         

Littcratura

 

OS BEIJOS DE OURO

ll

(Continuação do o.º' auterio rª)

Pobres pequenos. disse el-

la, o vosso infortunio commoveu-

me e quero proteger vos. Depois

de havcrdcs sido mais pobres do

que os mais miseraveis, SBN'IS

mais opulentos do (me os mais ri-

cos; os vossos thesouros serão

tao copiosos, que não achareis

n'este paiz um numero do cofres

suflicieutu para os encerrar.—

Os bohemios julgaramse vi'

climas de um sonho.

=Saibam que eu sou uma

fada, eujo podet é lllimitado. De

bola em diante., sempre que qual'

quer de vós abrir a bocca. sahirà

d'ella uma peça de ouro; depende

pois da vossa vontade poesuirdes

tantas riquezas, quantas apetecer

des.

Dizendo estas palavras, a fada

desappareceu; e como, em virtu-

de d'esto prodigio, os dois ticas'

sem mudos do assombro, de. bwc.

ca almrta, cahiram-llin dos labios,

ducados. sequins, florins, dobrões

e tantas bellas moedas, que pare-

ciam uma chuva de ouro.

111

Nio tardou que se divulgasse

no mun-lu a fama de um principe

e de uma princaza. que habita-

vam um palacio granla como uma

cidade e deslumbrante como um

céu constellado do estrellas: as

paredes d'esse palacio, construidas

dos marmoros mais raros, eram

incrustadas de pedrarias. 0 as—

pecto exterior do edificio não era

nada a par das suas maguilicas

internas.

Seria um nunca acabar.. se se

tantasse (l.-seminar todos os mo-

Veis preciosos, todos as estatuas

de ouro que decoravam as salas,

todos os lustres de pedrarias que

scintiliavam, suspensos dos tortos-

05 01h18 cegavam ao encarar-em

tantas maravilhas. Os proprieta-

rios davam ahi testas, que eram

|» punidas iucomparaveis. Mrzas

lã» compridas, que poderiam dar

logar :: um povo inteiro, osten-

tavam uma exliuiierancia de mau-

jares dclicadissiuics e de vinhos

=x

tem dito pela restituição d'ella aos

seus legítimos possuidores !

Eis o documento da passagem

do governo ecclesiastico e o sim—

ples motivo d'ella :

«Em cumprimento da (lutei-«

minação de Sua Magcstade, que

nos foi communicada em Portaria

de to do corrente, havemos por

cessado & extincta-a jurisdicção

parouhial quc'o reverendo ParO'

cho d'Ovar exerce sobre os liabi'

costa de S. Jacintho,

para ser transferida ao reverendo

Parncho da Vera Cruz da cidade

de Aveiro; e para o dito tim con“

ecdemos ao reverendo VigarioGe'

ral, do mesmo bispado, toda &

jurisdicçgo ordinaria indispensa'

vil para aquella acto. O que par—

ttcrpamos au reverendo Vigario

dªUvar, para sua intelligencia e

mais eli'eitos. Quinta do Santa

Cruz, 22 de setembro de 1856-

Bispo do Porto.»

Continua.

 



      

mmc; no ac.—ndnirns trinchnvam

oc (mignon dn Tartnrin em pratos

du ouro; nº conºirnn ileitnvnm o

vinho dae ('.:tnorins em temªs lei-

as de um:) «e pedra fina.

Se algum pobre diodo famin-

to entrasse de repente no cosia de

jantar. enlouqueceria de surpreza

o juliiln, «.

Como era de presumir. não

faltavam conviva: para admira-

rem a tomarem de todas os mn-

neiraà de amphitriões, que os

recebiam com tão extraordinaria

pompa. _ . .

E o one moda mais contributo

para exaltar a alegria dos con-

vivas, ªre 0 galante nhenomnno

do principe e da princeza não

ahrirom nunca a boca: para en-

merem ou faltarem. que não bro—

tnssem de seus labios peças de

oiro; os creadns npànhavam as

moedas. enchiam elegantes rostos

:» distrihuiamns. depois do so:

bromcza, :: todas as pessoas pre-

sentes.

Contínua

Cotulle Mendr's.

W

ANNUNCIDS

PElllllES

Os senhores lavradores que

quizerem aproveitar o soccer as

pevides de cabeça dirijam-se 3.

Antonio Marques do Silva, do

Largo de S. Miguel, Ovar. que

está incumbido de as com rnr

por maior que seja a pursão. rc"

CD de cada alqueire 300 reis,

pouco mais ou menos conforme

a qunlida'le.

  

PROFESSUR

Manuel Bia ria Camarinha Atira-

gnn, cºntinua à leccionar instruc-

ção primaria, pnrtngnezJi-ancvz.

inylºz e geographiu. Em todas

disriplinas ohtere este anno ap-

l'irm'nção, sendo no todo 27. in—

cluindo 5 distinrçi'ws, Recebe

alumuos imernos, semi-internos e

externos.

 

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados, maridº.

ftlhíls, genro e sobrinhos da fal;

lrcida Marin Roza d'Oliveirn Gn"

mes. veem agradecer. emquunto

o não fazem por outro meio, a

odns as pessoas que se digna'

rom mnuprimenmlºos ou enviar'

lhes bilhetes de pezames por OC'

casião do fallecimcnto d'nqnella,

:| todos cªsas pessoas protestam

& sua gratidão.

João d'Oliveiru Gumes.

Anna d'OIiveirn Gomes

Maria do Espirito Santo d'Olivei—

ra Gomes.

Manuel Ferreira Mar-“ellino

Maria Jºse Augusta da Silveira

Hnet

João lluetde Bacellar

«

“__—___—

AGBADECIMENT0

ºs al.».aixo ossignailcs, filhos

genres, irmãos. cunhadas eso-

l)l'llliltlS (lu fullccida Thereza

Marques da Silva, agradecem,

proluudamente reconhecidos,
!

a todos as pessoas que se (ll-

gnaram acomoanlml-a à sua

ultima morada, protestando a

todos a sua eterna gratidão.

Ovar, 28 d'egesto de ISS)!

   

  

  

  

   

  

    

    

    
   

José Augusto dos Santos Ala

auzeute.

Antonin Marques da Silva.

Julia Marques da Silva

Anna Marques da Silva.

Maria Marques da Silva.

Thereza Marques da Silva.

Rua Marques da Silva.

Antonio Maria Ferrador. anzonte

Antonio Pereira de Rezende.

José Maria Dias de Rezende.

José Rodrigues Pooolim. ouzeote

Padre. Francisco Marques da Silva

Antonio Maria Marques da Silva

Antonio Marques da Silva.

Padre José dos Santos Ala, u_u'

zente.

não Frogateiro de Pinho Bra neo.

José Pereira.

Manuel Maia. .

João Maria Lopes.

José d'Olivoira Ala. anzeote.

Franriwo Marques do Silva

José 'Maria Marques da Silva,

anzente , _

Antonio Auguªto Fragateiro de

Pinho Branco

 

ARREMATAÇAO

2.“ publicação

No domingo & do proximo

mez d'ontuhro pelo meio dia á

porta do Tribunal Judicial dios-

tn comarca; hão de ser postas

em praça para serem arremato-

ilos por preço superior ao valor

em que vão à praça os bens ao

OVAR-ENSE

junto à capella dª

ibiÃi-Çimi'íe' novembro de

1891.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragâo.

 

ATTENÇÃO

Manoel d'Oliveira Luzes dª

rua do; Ferradores d'esta Vílln'

fur. pulilim que no quintal da suª

com n.' 69 onde ahita, tem rato-

eiras que podem matar gente. is-

tn para guarda da sua proprieda—

de; e bem assim igualmente tem

no quintal da caza. d'alutaçao de

sua filha Carolina d'Oliveira Lu-

me. na rua do Bajuiimjgunee ra-

toeirns para dureza da proprieda-

de, « apnznr dos ditos quintaes

serem sircuitados de muro e som

deverem uzo algum, ainda para

maior iii-fez:: tem deêticos comos

sequtíntes dizeres.-am'este qtttn—

tal tem ratoeiras de matar gente),

e (Festa forme fica livre de toda a

responsabilidade perante os tribu.

naes.

Manoel dªOliveíra Luzes.

___—M...
..—

VENDA DE TERRA

Vende-se uma na Madria.

Quem & pretender comprar pó-

(lirigir-se a João Gomes de Pi.

nho, rua do Lumuião

Venda de caza

Vende se uma casa 'alta com

armazun sita na rua do Outeiro,

Senhora da

deante mencionados, deseripta Sande. Quem a pretender dirija-

no inventario orplianolocim &

nue se procede por Obito de

João Francisco da Santa o mu.

lher Maria Marques.moradores

quo fr rom no logar do Carva-

linl. fregueziu de Marola, a so.-

lier.Umu term. lav'adia, deno-

minada a Sebe, sita no logar

Campo. de natureza alloilinl,

que confrontado norte e sul

com caminhos, nascente com

herdeiro de Joaquim Pinto da

Costa. e poente rom Manoel

lose Gomes. no valor de trinta

e seis mil réis; Uma terra la-

vradio, denominada o Cubo de

Moita, sito no mesmo logar, fo«

reira & Martins Magalhães de

cidade do Porto, a quem pe-

gam de foro annual lil 738 do

trigo. que confronta do “norte

com Manoel André de Sª. sul

com Manoel da Silvn. unseen—

te com Maria Rosa dª Silva e

poente com Joaquim Marques

d'tlliveíra. no ralor de treze

mil e quinhentos réis; Uma

terra Iavndia denominada a

Uma de Cima, sita no logar do

Lombo que confronto de nor-

te e sul com Caminhosmnscen-

te com Joaquim des santos

Garcia e poente com herdeiro '

Joaquim Pinto da Costa, forei-

ro ao mesmo Martins. a quem

pagam do foro annual 16l583

(le tiigo; Uma loira de malte e

pinhal. chamado & Charneca de

fora, situ no logar da Carvalhei-

ra ,allodiul, que conlrontra do

norte com Manuel Audréde Sá,

sul, nascente e poente com ca-

minho, no Valor de 22:50()

reis. Todos estes ',ií't'iliuS 451»

sites na frcgucziu ! El...: E.; ?

d'esta comarca. [

 

 

se a João Faneco, da rua do Sei-

xal

 

ANNUNCIO

No largo de São Pedro, junto

ao theatre, Narciso José Milhei.

ro, tem um deposito de pipas.

meias pipas-i. quintos. e d'ahi pa,

ra baixo até um almude, de boa

madeira e segure, bem como va-

silhame já. avinhado, por preços

modicos.

 

HOTEL DO FUBADOURO

Ahrin no dia 8 de ages-

o, este acreditado hotel. que to-

dos os rumos adquire melhoro-

mentos ronsideraveis. Enue mui-

tos outros. sitoremns, & 2.“ meza

que por 600 reis leIl'Í()S fornece

almoço e jantar com vinho, chá à

nnute e cama. A corzinha este an- ,_ “»

no é à Pm'tnqueza, tendo parais-

so pessual hohilitadissimo, e assnn

ticarão satisfeitos oshospedcsque 61,

no anno anterior não gostavam de

cosinho á frenceza. O serviço de

restaurante será permanente.
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àetnliudos. e outa » appi

[ um» ::ªkaiuute auutonsado pcm.

voam-in», « pela. junto de saúde. uhlma

ele Peitoral, .lin'nincntus leg iuadoc

pelo m....mi extrai df.- imperio «lo Bra-

Ml, E !:iutlu Dill n; couvalesoença de

ir.—«Lis. :» doenças“. wenn-,na conside—

.-z'.'i=.lun-ntn as largas aos'iniiindm

atite de um

cv.-Mv “atrai—A USD-"|D. Um online dºanto

"infº»". tenha.—Mªl., .au bom bife. Admar

— -. «mori: 'as principles Dimmu-ul

Mais de cem medicos attestam

a Silperioridnile «l'este vinho pª-

ra combater efeito de força.

| !

ouro nos Exposições

Lisboa e Universal do Pu

    

  

  
    

 

  

milla Ferrugens:

da pintam-Frm

amor.-cida como precioso ull-

mntu nepal-ndo:- e axu-Hemi: limita
rscunstitúmte. esta Farinha, :: uma:

mohawk eurico—(sacia : privilegiada

sm Formªn, onde e de um quasi ge-

ral ha muito.» mmo. applica-ee com

0 mois reconhea'dn forem) em et-

a» debate, Mona, :“ que Em“

Fa

“ Win. em convatematea equenc--

as, em orion '

nos dª“.

“ºf , alcance..

quªlque:

 

Unico legalmente :u-etoriaado |:"lc

Conselho de Saude Publico de Pi lifl-

&; ensaiado e Appio—fado nur lio—ni.

. Cada frasco neta m-onnant—nlo

de um impresso com as ObaiªlHifn-i

dos principais. metin—m no List-'n,
reconhecidas pelos consolos do liimí

. “pontos na nrmeioiwn voei—umano

Premiado com no me

lnrlil
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Manueó Maria Rodrigues Figueiredo

sz—Lnneo DA PRAÇA=53

GVAB

Geande varáedade de relogios d'ourn, *

« prata ———a principdar em 44500 atéI3:500,

nakel de sala, de parede e de cima de me—_

zas. Despertadores de nikeZ de 1200 para

cima. Concerto-se toda a qualidade de

relogios, crouometrose caixas de mu—

zica.
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%BENSí

—-——-— ágeis—__.

. _RUA DAS FIGUEIRAS

rªr ()VA lt ªfar—

  

_ N'este estabelecimento fabrica.-se com todo o esmero

solidez e perfeição toda a obra concernente a este rumo de

industria, como são: pipes. moins pipas, quintos, (lerimos,

(,ritmos e toiln'a qualidade de obras, garantindo-se não

sº a lion qualnlmle ue lnaileirns, conioa inodioidnde de

preços em todos os seus tralinílios.
" .

lodo zi correspomteoria para este [im expedida. deve

ser dirigida à lirinn commercial de

GARRELHAS, CUNHA & COSTA



 

  

 

 

ARTE MUZICAL

Revista quinzenal, musica, lincra

tura e llieulros,

Condições d'assignnturn: Em

lilian. U'imrslrc (pagamento cdi

' ªnlmin)91l0 ri'is; provincizis, no

crvscc o norte do correio. Anunn

cios nn 7.ª e 8.' pagina, ajuste

convencional.

Em cada mez scrà distribuido

aos (ex."“º srs. nssignautcs umn'pe-

çn de lllllªll'ª do piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignalure ªo     
& ' : - -

Armazem de musica e piamjls de

A DEªHEIBº ªçãº ' DE. GRAÇA
Mrilln Junior & Rodrigues, Ruª

a“:
Gaumn, im iii. Lisbon, o li.

vral'iu do José Antonio llonrignes,

me do Ouro, l86 e 488. [.ishoª.

Aloe-río ['inmzlel

Para todos ns Portos da AFRICA PORTCGUFZA, do BRAZIL,

i iu «l.-' l":!«TA dão-m paí—'Segons grnluilus a homens ou mulhere

w- & Minibus r—ompwlaº. conforme as condições patentes Dª :.gcncm-

.-'-.s ;);n'ºêiyªns putz-as o dinheiro. são mais baratas do (l“º em (l“ª'l'

nim—;: p;.rlo.

list-| agem-jr. resp.?nsnl'niiisa—so pela boa SONIC-50 dos negocios dº

e ioi'iimlw, :- :nwnn qualquer proposta que lhe— Sªlª fºn" ““W“"

5 Sinccrzls e reri'inav».

Exporta nmrrmlu'ins por todos os portos de França .e Iles—

mauha ; « realisn as suas lransacçõesa dinheiro de conlado,ou & pra-

 

MRAVEZ o_o P,. s s ! D

1 volume l?.º. . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas '

rn.

:

'
AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduzido de

'- de 3, 6, e 42 mezcs. Desbcnux

. . . ' .
agnilico volume &.º ornadode

Ding". unicainiille em OVAR &
numerºsas gravurªs, bruchªdº

. 'O ' '

Serafim Antunes da Silva ªê Dºmª——
Pierre Loli

RU D PRA ,
=

-A A ÇÃ O PESCADOR DA lSLANDIA

traducção de

ria Amalia Vaz de Carvalho

2.“ edição

1 volume... 500 reisEílanuel José Soares dos Reis
nº venda na ousa editora d

e r ' ——n A nos MLRCADOBES—w A 23 Guillard, Aillaud & c.-, Lisboa

NÃO HA iii—WES”—

PDR mm no rªm DENTRIFIBIO

RB. PP. BENEDICTINO
da Aããâlàlâude SOULAC (Francª

. "Aquanowxn
DUAS MEDALHAS DE ouuo: Bruxellas faso, Londres 1884

º! | 3 7 3 PELO rmon.

INVENTA nono nounuun

- 1" lnenllflclo dos RR. "' . Bev

. " _ nedlcinos, que E e algumas aulas na agua cura e evita a curio, ' ' "

[mr asgongivus rendendo nos dentes um branco perfeito.

«E um verdadeiro scrvnço prestado aos nossos leitores assinalandº-lhes

e migo c ulilissimo preparado como—o melhº.- curºu", 6 un.-

Rue lluguele,

S E G U 1 N e, comece

es Depºsito (; n todos 5 Pharmacias e Perfumarias da França e de Fóm.

Vendem-se em todas as

100, 1.9 —LISBOA.

Em AVEIRO &

   

   

 

ªCasa fundada em 1807

Agente ge al:

0
perfumadas c pharmacies. Agente e depositario: R. Bergeyre,Rua de

et . '

 

A MAIOR

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes 4ª encadernados

EE u,. Wl'illllllêllniíl aço

- lll Paovrrçcm
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; ª-UiLLARD,Aia_i_niiD a

à 242, rua Aurea, 1º A

ey—'rf:?-Lm_.”1_m___mzmz_-.v_

;
_
;
.
1

LISE-OA

o
F, WHEEL”.-ZT'TFF'A'PÍÍTVÍÃVEZÉÉQFIWWWTYDWHLWEÉf_,

  

Remedios _? de yer
  

Vigor do cabello de

Ayer=lmpedc que o ca'

bello se torne branco o m'

taura ao cabello grisalhoa

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer=0 remedio mais se

miro que ha para curar :!

Tosse, Broneliite, Asthmá

e Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Sªlªapfàrilha de Ayer, para purica-

langue, limpar“ o corpo e cura radical das Escrofulas. _

0 remedio de Ayer contrª as sezões==Febres intermiten tese

bilinsas.
—

Todos os remedios que ficam indicados são. 'altam onte conco

irados de maneira que sabem baratos porque um, vidro dura mu

to tempo.

Pilulas catharticns de Ayer==0 melhor purgativo suave & iutei'

ramente vegetal.

Porfeíto desinfectante e purificante de Jeyes—Para desinfectar

casas (: latrinas; tambem é emoliente para tirar gordura ou no

dous de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

   

Acido phosphate

  

   

  

   

   

DE nonsmuo

Um tonico delicioso se obtem

* addicionando uma colher de chá. do

. .. cido Pliosphato & um copo d'agua

- '.ªºquente ou fria, ou chá sem leite,o

“ ' adoçando para melhor paladar. ,

   Recommenda—se especialmente

para :

; Dypepsia, indig % tão. dôres de cabeça (: nervoso.

Vende-sc em todas as princípaes pharmacies cdrogarias: preço

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cesscls & C.“, rua do Mousiuho dn Silveira

25 1.' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. [&

cultatívos que as i'cquisitarem
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Mºçª; os details“!—

se oras, tenpo

mºª» vespuurioe put-|

criaçao, enxovn'ce, roupa

Stanco creatinina um

nommsomeninon, : Al-

heim objectos de nobi-
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[ilustrado com perto de 600 me

graficas gravuras
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"no de me“

ESM hvrºs que crítico n me dettabalhl
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-isados consrderam como º unº ”ºd u- a .lmrªdºlwww

.umtiz & n emu-n'a. nomo 00601111

à alturª ªº EDOçha. de que se 00 "mas. 1)th em eim sobre reu a, m? ,

““Pªi Sªlª Pªhlicado em 4 volu hm“ ou'áó.rendn iriwdelª, banidª" ºnª-ªlº.

dvou— todo o unbalho de hmmm, tricot,

achei,, frivolitá, guipure, nto ainda. rend-

Ó bilro -— iiôm de pencªº u_no. penuap,

Moimenta mil obra de tua aia que sem

relatar. . . o .

ª texto no lhes (lca. Junto claro o rmnu-

amamenta escreve e ex lion w-lu- eam

desenhou, ensinando o mo o de executar :|

ob' m ue repremutnm. . ,

lele! (o grandes anulando alem ch

mes de 400 paginas cada um. .
A parte material da edição (:

magnifica. A empreza LEMOS &
l.,“ contractou com e casa edito-
ra franoeza & cedencia de todas
as gravuras, retractas, etc. que
Sal) em tal quantidade que se pó.
de calcular que cada fascículo
conterjzi cinco ou seis grevuras, wmplatosªaãa bordar “ªm relevo ou a ponta

algumas de pagina inteira. na, moldes ele “mos. em tªmanho

dem p ndo as uwniduden

Cada fascÍClllo Cºmprehende "W.mmpletatl05,segu

mente novo, de Corpo Ronco, motim. coutache, etc. Cum nota:—se

no em igunl superficie. ubliçam tmn. on

utistasdªmerimem on-

Pnra preu duªsupe

doação de que redmenha

têm mªior quantidade

16 pagªm“
com moldes reduzidº! mâicaudo ciar-angu

“' em quªrtº im res. Idi! 'iodupartes e ue no com o

os em typo elzevir, Sºmpfcta- nominais do 400 deem on de bordado

* - 10 9 no essa folha:! comparadas is & qualqug'

nos germitte dar uma, mªde 3330 jornal são-lhes muito superiores. p'bu

qvlannâme de mªteriª q

nuam veto: uma maior) . _ .

&R
— 86 figurinos de modas; coloridos primero
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amento anguarelln
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d'eau publicação e van-
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folhas de moldes con—

do modelos do no outro

ualqucr jorn de mo-
POR L. STAPLEAUX

Romance dramaticoda maior sen

seção illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço do 60 reis. Brindes de va-

lor a todos os assignzmtes o auge.

rmdores de assignalnras, entre ou.

tros; um mncl para Senhora, um

SQI'VIÇO de almoço (China) para 2

pessoas, um corte de vestido, um

logro de prata, um relogio de ouro

para senhora, um pardesus, nm

centro de mesa, etc., etc, e um

cheque á vista, de 2 libras.

Os pedidos devem ser dirigi-

dos aos escriptorios da E

as, enviar—soba gratui-

tamente numeros e-

cimen » n 0 pª

por ascii; ' .

Aesig. .»ao em todas

.. livrar a, e na de
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